


 GUERINO DE CARLI 

 Terceiro  filho  de  Ricieri  De  Carli  e  Maria  Migliorini  De  Carli  nasceu  em 
 Camargo,  então  distrito  de  Soledade,  em  14  de  dezembro  de  1932,  teve  quatro 
 irmãos:  Marcelino,  Adelino,  Albina  e  Célio,  porém,  apenas  os  dois  últimos  ainda 
 vivem.  Ali,  permaneceu  os  primeiros  anos  de  vida,  depois  transferiu-se  com  a  família 
 para  Vila  Maria,  onde  ajudava  seus  pais  nas  lides  da  roça  sendo  alfabetizado  no 
 grupo escolar já existente. 

 Aos  16  anos,  acompanhado  do  irmão  mais  velho,  Marcelino,  foi  à 
 Caxambú-SC,  trabalhar  no  alambique  adquirido  pelo  pai,  Ricieri,  fabricando  cachaça 
 que  depois  era  comercializada  em  solo  gaúcho.  Vendido  o  alambique,  Guerino,  jovem 
 e  cheio  de  disposição,  rumou  para  Passo  Fundo,  onde  exerceu  a  função  de  atendente 
 de  balcão  na  Casa  São  Paulo.  Ali,  concluiu  os  estudos  ginasiais  e  também  serviu  ao 
 Exército Brasileiro. 

 Porém,  ele  sonhava  ir  além  e,  para  dar  continuidade  aos  estudos,  passou  a 
 residir  em  Porto  Alegre,  onde  cursou  o  2º  grau  trabalhando  no  escritório  da  Bourbon 
 Wallig. 

 Com  a  morte  do  irmão  Marcelino,  interrompeu  os  estudos  retornando  a 
 Camargo  para  auxiliar  o  pai  na  Comercial  de  Tecidos  De  Carli  Ltda.,  armazém  de 
 secos  e  molhados.  Era  ainda  caminhoneiro  transportando  produtos  da  zona  rural 
 (ovos,  galinhas,  milho  e  feijão  em  sacas)  para  centros  maiores  como  Porto  Alegre  e 
 São Paulo, além de adquirir mercadorias para manter o estoque da loja. 

 Em  1959,  então  com  26  anos,  em  Vila  Maria,  casou-se  com  Zenaide  De  Toni 
 (com  quem  teve  quatro  filhos:  Marco  Antônio,  Maria  Tereza,  Maura  Helena  e  Magda 
 Regina.  Aos  61  anos  ganhou  o  neto  Felipe  e,  aos  85,  o  bisneto  Arthur).  A  viagem  de 
 núpcias  foi  em  Montevidéu,  no  Uruguai,  onde  foram  de  carro,  em  uma  emocionante 
 aventura  repleta  de  histórias.  Um  ano  depois  (1960),  levou  para  o  então  distrito  de 
 Camargo,  onde  permaneceu  residindo.  Ele  possuiu  o  primeiro  televisor  da  cidade, 
 preto  e  branco,  uma  novidade  que  impressionou  amigos  e  vizinhos  para  assistirem 
 futebol (em meio aos vultos e chuviscos). 

 Em  1962,  ele  e  o  irmão  Célio,  com  os  caminhões  F600  e  Alfa  Romeo  58, 
 carregados  de  charque,  foram  para  o  nordeste:  Mossoró-RN.  Na  volta,  trouxeram  duas 
 cargas  de  sal.  A  viagem  se  estendeu  por  um  mês,  mas  permitiu  a  realização  de  mais 
 um sonho: conhecer o Brasil. 

 Em  1971,  aos  39  anos,  via  supletivo,  concluiu  o  2º  grau  e,  aos  40  anos,  prestou 
 vestibular,  ingressando  na  faculdade  de  Agronomia,  concluindo  poucos  anos  depois. 
 Com  o  conhecimento  obtido,  implantou,  na  região,  o  plantio  direto,  assim  como  a 
 produção  de  suínos  com  instalações  para  fêmeas,  maternidade-creche  e  terminação, 
 importantes  inovações  para  a  época.  À  frente  de  seu  tempo,  corajoso,  perspicaz, 
 ousado,  versátil  e  inovador.  Em  1975  adquiriu  um  Opala  hidramático.  Para  facilitar  o 
 armazenamento,  compra  e  venda  da  soja,  há  42  anos  (1978)  abriu  o  primeiro  silo 
 graneleiro de Camargo. 

 Amava  viajar,  para  conhecer  os  belos  lugares  do  Brasil.  Sempre  levava  toda  a 
 família em seus passeios. 



 Em  1984,  concretizou  mais  um  sonho:  adquirir  terras  no  Mato  Grosso  no  Sul, 
 porém,  em  uma  destas  viagens,  ao  retornar,  o  filho  Marco  Antônio,  aos  24  anos, 
 morreu  em  acidente  de  trânsito.  Para  Guerino,  o  acidente  lhe  causou  imensa  dor, 
 decretando o fim do projeto das novas terras. 

 Homem  de  profunda  oração  participou  ativamente  da  vida  das  Paróquias 
 Santo  Antônio  (Camargo),  Nossa  Senhora  da  Saúde  (Vila  Maria)  e  Nossa  Senhora  da 
 Conceição  (Passo  Fundo),  sendo  componente  de  suas  diretorias.  Todas  as  noites 
 rezava,  junto  a  esposa  Zenaide,  companheira  por  mais  de  seis  décadas,  a  oração  do 
 terço, antes de deitar. 

 Vítima  de  infarto  agudo  do  miocárdio,  faleceu  às  22  horas  do  dia  10  de  outubro 
 em  Passo  Fundo,  aos  87  anos.  Lutou,  de  forma  heróica  contra  o  diabetes  por  45  anos, 
 que causou sérias complicações renais e pulmonares. 

 Deixa  o  exemplo  de  pessoa  guerreira  e  batalhadora  tanto  em  favor  da  família, 
 pelo  qual  muito  prezava,  como  pelo  bem  da  comunidade.  Em  seu  semblante 
 demonstrava  a  bondade  que  possuía  na  alma  e  agora  descansa  ao  lado  de  Deus 
 partindo com a sensação de missão cumprida. 






